
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
CENTRO DE
PROGRAMA

 

 
EMENTA

 

PCS 70 - Epidemiologia, Prevenção de Agravos e a Promoção da Saúde Coletiva

(ME) 
 
Carga horária: 30 horas (02
Professores responsáveis:
Curso: Mestrado 
 

EMENTA:  
Conceitos, abordagens e aplicações da epidemiologia clássica, social e seus componentes, 
buscando compreender suas relações no contexto da prevenção dos agravos e
promoção da saúde da coletividade. Fomentando discussões na área para aprofundar o 
conhecimento sobre vigilância e monitoramento em saúde, sistemas de informação, 
avaliação do risco, análise de políticas de saúde, diagnóstico epidemiológico e acerca do
determinantes sociais e iniquidades em saúde.

OBJETIVOS: 
-Apresentar a disciplina aprofundando aspectos teóricos epidemiológicos e suas aplicações 
na saúde; 

-Compreender o método epidemiológico, vigilância, monitoramento, investigação, avaliação 
e diagnostico na saúde como meios para definir políticas em saúde;

- Compreender as análises de situação de saúde segundo condições de vida e 
determinantes sociais; 

- Analisar marcos históricos e a evolução conceitualda promoção da saúde seus temas 
transversais e eixos temáticos na perspectiva atual.

- Discutir sobre níveis e métodos de prevenção de agravos.

- Discutir e refletir sobre os desafios na oferta das ações de prevenção de agravos, 
promoção da saúde e redução das vulnerabilidades.

PROGRAMA: 
1. Conceitos básicos na epidemiologia e aplicações;

2. Fonte de dados e medidas epidemiológicas;

3. Vigilância: propósitos e métodos;

4. Monitoramento e avaliação em saúde;

5. Sistemas e fluxo das informações em saúde;

6. Estudo das causas na investigação e 

7. Avaliação do risco, medidas de impacto e aplicação dos dados sobre risco à análise 

de políticas de saúde; 

8. Diagnóstico em epidemiologia;

9. Estudo da acurácia e utilidade dos testes de rastreamento e diagnóstico;

10. Níveis e métodos de prevenção;

11. Tópicos especiais na prevenção de agravos;

12. Evolução conceitual da promoção da saúde: marcos e panorama atual;

13. Política Nacional de Promoção da saúde: temas e eixos operacionais;
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Conceitos, abordagens e aplicações da epidemiologia clássica, social e seus componentes, 
buscando compreender suas relações no contexto da prevenção dos agravos e
promoção da saúde da coletividade. Fomentando discussões na área para aprofundar o 
conhecimento sobre vigilância e monitoramento em saúde, sistemas de informação, 
avaliação do risco, análise de políticas de saúde, diagnóstico epidemiológico e acerca do
determinantes sociais e iniquidades em saúde. 

Apresentar a disciplina aprofundando aspectos teóricos epidemiológicos e suas aplicações 

Compreender o método epidemiológico, vigilância, monitoramento, investigação, avaliação 
diagnostico na saúde como meios para definir políticas em saúde; 

Compreender as análises de situação de saúde segundo condições de vida e 

Analisar marcos históricos e a evolução conceitualda promoção da saúde seus temas 
ais e eixos temáticos na perspectiva atual. 

Discutir sobre níveis e métodos de prevenção de agravos. 

Discutir e refletir sobre os desafios na oferta das ações de prevenção de agravos, 
promoção da saúde e redução das vulnerabilidades. 

eitos básicos na epidemiologia e aplicações; 

Fonte de dados e medidas epidemiológicas; 

Vigilância: propósitos e métodos; 

Monitoramento e avaliação em saúde; 

Sistemas e fluxo das informações em saúde; 

Estudo das causas na investigação e pesquisa epidemiológica; 

Avaliação do risco, medidas de impacto e aplicação dos dados sobre risco à análise 

Diagnóstico em epidemiologia; 

Estudo da acurácia e utilidade dos testes de rastreamento e diagnóstico;

métodos de prevenção; 

Tópicos especiais na prevenção de agravos; 

Evolução conceitual da promoção da saúde: marcos e panorama atual;

Política Nacional de Promoção da saúde: temas e eixos operacionais;

CIÊNCIAS DA SAÚDE 

Epidemiologia, Prevenção de Agravos e a Promoção da Saúde Coletiva - 

Fernanda S. Nishida Carignano 

Conceitos, abordagens e aplicações da epidemiologia clássica, social e seus componentes, 
buscando compreender suas relações no contexto da prevenção dos agravos e na 
promoção da saúde da coletividade. Fomentando discussões na área para aprofundar o 
conhecimento sobre vigilância e monitoramento em saúde, sistemas de informação, 
avaliação do risco, análise de políticas de saúde, diagnóstico epidemiológico e acerca dos 

Apresentar a disciplina aprofundando aspectos teóricos epidemiológicos e suas aplicações 

Compreender o método epidemiológico, vigilância, monitoramento, investigação, avaliação 

Compreender as análises de situação de saúde segundo condições de vida e 

Analisar marcos históricos e a evolução conceitualda promoção da saúde seus temas 

Discutir e refletir sobre os desafios na oferta das ações de prevenção de agravos, 

Avaliação do risco, medidas de impacto e aplicação dos dados sobre risco à análise 

Estudo da acurácia e utilidade dos testes de rastreamento e diagnóstico; 

Evolução conceitual da promoção da saúde: marcos e panorama atual; 

Política Nacional de Promoção da saúde: temas e eixos operacionais; 



14. Promoção da saúde e a prevenção de doenças: intervenções populacionais; 

15. Epidemiologia social, determinantes sociais e as iniquidades em saúde. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
- Frequência obrigatória de 75%. 
- Participação e discussão nas aulas. 
- Apresentação de seminários. 
Fundamentação oral (qualidade, domínio, objetividade) 0-5pontos 
Apresentação (qualidade, organização, tempo) 0-2 pontos 
Participação (questionamentos e arguição nas aulas e apresentações) 0-3 pontos. 
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